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Resumo. Este estudo investiga como a prática esportiva influencia na escolha 

do curso de graduação em Educação Física. A pesquisa utilizou as bases de 

dados Scielo, CAPES e Google Acadêmico, com foco em produções 

acadêmicas de 2014 a 2024. Utilizando uma abordagem qualitativa, os 

resultados indicam que a maioria dos estudantes, ao realizarem sua escolha 

profissional, optam pela Educação Física devido a experiências anteriores 

com o esporte. Além disso, o estudo revelou que essas experiências esportivas 

podem influenciar no interesse e contribuir para a escolha de uma carreira 

que está alinhada às suas vivências. Concluiu-se que as práticas esportivas 

motivam os estudantes a ingressarem na graduação em Educação Física. 
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1. Introdução 
Há uma inclinação significativa de ex-atletas, que decidem ingressar em cursos de 

graduação em Educação Física, motivados pelo viés esportivo (Campanholi; Junior, 

2023). Diante disso, experiências práticas prévias ao processo de formação, 

proporcionam uma motivação ao indivíduo, influenciando-o durante sua escolha 



 

 
 

profissional. Essa decisão relacionada à carreira, possui influência direta com a 

identidade interpessoal do estudante e a do curso estimado (Ribeiro et al., 2018). 

Os cursos de graduação em educação física possuem como objeto principal de 

estudo o movimento humano e a atividade física (Tani, 2009). Por isso, entende-se que 

a inserção no campus de formação possibilita ao ex-atleta ampliar sua compreensão 

acerca do esporte, adentrando ao campo teórico, de forma que os conhecimentos se 

materializam na práxis.  

A partir das investigações realizadas no Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Educação, Educação Física e Políticas Educacionais (GEEFE) e no Laboratório de 

Estudos e Pesquisas em Identidade Profissional, Políticas Públicas e Práticas em Saúde 

(LIIPS), e também das leituras realizadas nos encontros, este trabalho objetiva 

investigar como a prática esportiva influencia na escolha do curso de graduação em 

Educação Física. 

 2. Metodologia 

A presente pesquisa faz uso do método qualitativo, uma vez que busca dar enfoque aos 

significados das atitudes e relações humanas (Minayo, 2001), bem como do estado do 

conhecimento, que se baseia na análise de produções científicas sobre determinada 

temática (Marosini; Fernandes, 2014). 

Para a realizar a pesquisa foram utilizadas as bases de dados: Scielo, Periódicos 

CAPES e Google Acadêmico. Foram utilizados os descritores “Prática esportiva”, 

“Escolha” e “Graduação em Educação Física”, juntamente com o operador booleano 

“AND” para obtenção de melhores resultados. Estabeleceu-se como critério de exclusão 

o recorte temporal das produções científicas dos últimos 10 anos (2014 a 2024), uma 

vez que se busca captar os resultados mais recentes presentes na literatura, e como 

critério de inclusão, artigos que abordem a temática. Os resultados são apresentados na 

figura 1. 

 
Figura 1. Fluxograma das produções coletadas sobre a temática. 

 



 

 
 

Fonte: os autores. 

 

Conforme apresentado na figura 1, o escopo de análise é composto por 1 artigo, 

cuja autoria de Campanholi e Junior (2023), intitulado “A motivação para escolha da 

carreira docente e acadêmica dos professores do curso de licenciatura em educação 

física da UEL”, apresentado no 11° Congresso Norte Paranaense de Educação Física 

Escolar - CONPEF, constando nos anais do evento. 

3. Resultados e Discussão 
De acordo com Campanholi e Junior (2023) o estudo teve como objetivo verificar quais 

motivações levaram os professores do curso de Licenciatura em Educação Física da 

UEL a optarem pela profissão docente e/ou pelo curso de Educação Física, sendo 

encontradas diferentes influências as quais levaram os estudantes a escolherem o curso 

de educação física, entretanto, há uma predominância de estímulos resultantes do meio 

esportivo dos atuais professores do curso de Licenciatura em Educação Física da UEL, 

como também experiências adquiridas na educação física e educação física escolar. 

Demonstrando a relação entre a prática esportiva e a escolha pelo curso de graduação 

em Educação Física, e como os esportes influenciam no momento de optar por 

determinada formação.  

Santini e Neto (2005) afirmam que, a escolha pela profissão não se deu por 

influências externas, isso, pois a maioria da amostragem não deseja ser professores, 

sendo a profissão um reflexo das experiências prévias com as modalidades esportivas, 

culminando na escolha pela profissão.  

O estudo realizado por Campanholi e Junior (2023) indicam que   maioria dos 

estudantes que optam pelo curso de educação física, apesar de estarem sujeitos a 

pressões externas, como as exercidas pela família e amigos, não almejavam pela 

formação, mas pelo fato de possuírem experiências anteriores relacionadas ao esporte e 

se depararem com a necessidade de escolherem um curso, optam pela educação física, 

tratando-se de uma área que já existe um conhecimento prévio.  

4. Considerações Finais 
Compreendendo que o objetivo desta pesquisa foi investigar como a prática esportiva 

influencia na escolha do curso de graduação em Educação Física, conclui-se que a 

prática esportiva exerce uma influência significativa na escolha pelo curso de graduação 

em Educação Física. A pesquisa mostrou como experiências anteriores e interesses pré-

existentes são fatores determinantes para optar por essa área. Entre as limitações dessa 

pesquisa, observa-se que mesmo sendo encontrada uma quantidade expressiva de 

estudos, houve uma dificuldade de identificar artigos que abordassem a temática 

específica. 



 

 
 

Para investigações futuras, a ampliação da busca inclui estudos internacionais, a 

fim de obter uma compreensão mais abrangente das motivações dos estudantes e das 

influências da prática esportiva na escolha de sua formação acadêmica. 
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